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Município de Arganil vai investir 640 mil 
euros na requalificação da Zona Industrial 
da Relvinha Este



No âmbito do Programa de Apoio à Recuperação de Habitações Permanentes 
(PARHP), três famílias do concelho de Arganil, das quais duas da união de 
freguesias de Vila Cova do Alva e Anceriz, mais especificamente de Vila Cova do 
Alva e Vinhó, e uma terceira de Casal Espinho, freguesia de Benfeita, receberam, 
no passado dia 14 de fevereiro, pelas mãos da Presidente da CCDR Centro, Ana 
Abrunhosa, e do Presidente da Câmara Municipal, Luís Paulo Costa, as chaves 
das suas casas reconstruídas, após terem sido severamente danificadas pelos 
incêndios de outubro de 2017.

Revelando-se satisfeito pelo facto de o “processo da reconstrução das 
habitações permanentes ter corrido de uma forma muito positiva no concelho”, 
Luís Paulo Costa sublinhou o “resultado francamente positivo”, dada toda a 
complexidade e dificuldades que foram surgindo na prossecução da missão de 

devolver o lar a cada uma das famílias atingidas, deixando claro que após os 
incêndios o realojamento “foi um cuidado a ter desde a primeira hora”.

Apesar das dificuldades no processo de reconstrução, Ana Abrunhosa fez 
saber que, de um total de 67 habitações totalmente destruídas pelo fogo, estão 
concluídas 47, sendo que 20 delas se encontram em fase muito avançada de 
construção. Resultado, como fez questão de referir, do empenho e “trabalho 
extraordinário do presidente da Câmara de Arganil e da sua equipa”.

Ana Abrunhosa reconheceu ainda o carinho e a alegria com que tem 
sido recebida por todas as famílias às quais são entregues as habitações 
reconstruídas, anunciando que se encontram a “fazer todos os possíveis para, 
até final de junho, ter as casas todas entregues”.

O Município de Arganil 
procedeu, em 30 de Janeiro, 
ao lançamento do Concurso 
Público da empreitada que 
visa a execução de obras de 
requalificação do Largo Cónego 
Manuel Fernandes Nogueira, 
em Piódão, bem como do Posto 
de Turismo, localizado no Largo 
desta Aldeia Histórica.

A intervenção, alvo de 
uma candidatura à Linha de 
Apoio à Valorização Turística 
do Interior, aprovada pelo 
Turismo de Portugal, no âmbito 
do Programa Valorizar, tem 
nesta data um custo estimado 
de 514.902,11€, que inclui, para 
além da já citada empreitada, a 
aquisição de equipamentos de 
visitação virtual e a aquisição 
de serviços para elaboração do 
projeto de execução. O objetivo 
fulcral desta intervenção é o 
de tornar a Aldeia Histórica 
de Piódão mais inclusiva e 
acessível, potenciando a sua 
visitação e fruição por todos os 
cidadãos, independentemente 
da sua condição.

Os trabalhos preconizados 

para o Largo Cónego Manuel 
Fernandes Nogueira visam 
colmatar o estado degradado 
em que o mesmo se encontra, 
nomeadamente ao nível do 
pavimento, torná-lo um espaço 
mais ordenado, qualificado e 
seguro e que possa constituir-
se como um ponto de entrada 
e de reunião confortável, de 
onde seja possível desfrutar da 
Aldeia. Atualmente este espaço 
é ocupado por esplanadas e 
postos de venda informais, não 
dispõe do mobiliário urbano 
que permita o seu usufruto 
e encontra-se sempre sobre 
ocupado por viaturas.

Para tal, o programa 
definido para a intervenção 
visa redesenhar o espaço 
público com o intuito de dar 
unidade ao espaço urbano; 
aperfeiçoar a acessibilidade 
para todos os seus utilizadores 
e visitantes, com a eliminação 
de barreiras arquitetónicas e a 
construção de um pavimento 
regular e confortável que 
permita um acesso universal 
ao Largo, ao Posto de Turismo, 

Foram aprovadas 12 candidaturas no concelho de 
Arganil ao Fundo Recomeçar – Ambiente, promovido pela 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, que se destina a 
apoiar projetos desenvolvidos por entidades públicas e 
privadas nas áreas afetadas pelo incêndio de 15 e 16 de 
outubro de 2017.

Os diversos projetos, apresentados pelas juntas e 
uniões de freguesias, comissões de melhoramentos 
e associações do concelho, visam a recuperação do 
ambiente, o ordenamento florestal e a diminuição do risco 
de incêndio, através da reconstrução de infraestruturas, 
aquisição de equipamentos e promoção de iniciativas e 
atividades que beneficiem os munícipes e a economia 
local.

No total, vão ser investidos mais de 285 mil euros no 
território concelhio, concretamente nas freguesias de 
Celavisa, Benfeita, Folques, Pomares, São Martinho da 
Cortiça e nas uniões de freguesia de Cepos e Teixeira, 
Cerdeira e Moura da Serra e Vila Cova de Alva e Anceriz.

Integram o Fundo Recomeçar duas medidas distintas: 
Recuperação do Ambiente, Ordenamento do Território e 
Diminuição do Risco de Incêndios (Medida 1) e Recomeçar 
em Segurança (Medida 2). Das 41 candidaturas aprovadas 
na Medida 1, dez destinam-se ao concelho de Arganil.

Tendo respondido pronta e afirmativamente a todas 
as solicitações, prestando o devido auxílio na elaboração 
e submissão das candidaturas, a autarquia congratula as 
entidades pela iniciativa demonstrada e pelo incansável 
trabalho na recuperação, requalificação e preservação 
ambiental e florestal do território, desde que o concelho 
foi tragicamente afetado pelas chamas em outubro de 
2017.

Município de Arganil e CCDRC entregam mais 3 habitações reconstruídas após o incêndio 
de outubro de 2017

Largo e Posto de Turismo de Piódão 
serão alvo de intervenção

Núcleo Museológico e à Igreja 
Matriz; gerar uma organização 
unitária que condicione os usos 
informais do espaço público, 
gerando uma série de normas 
e uma seleção de mobiliário 
para as esplanadas e outros 
pontos de venda; limitar a 
entrada do trânsito, para 
facilitar a circulação pedonal 
e de contemplação da Aldeia, 
desimpedida de viaturas.

Também o Posto de Turismo 
de Piódão, principal espaço 
de acolhimento e informação 
dos inúmeros visitantes, será 
alvo de intervenções. Tendo 
como objetivo gerar uma nova 
organização no seu interior, 
será criada uma delimitação 
eficiente entre as três funções 
que o mesmo congrega, sem 
prejuízo de uma utilização 
acessível e fluente das mesmas. 
Assim, possibilitará não só obter 
informação como conhecer 
os produtos endógenos, no 
espaço dedicado à promoção 
dos mesmos, que será no 
fundo uma montra daquilo que 
de melhor e mais típico se faz 
no concelho como, a história da 
Aldeia com a visita ao Núcleo 
Museológico do Piódão, no 
mesmo edifício. É no Posto de 
Turismo que ficarão disponíveis 
os equipamentos que 
permitirão visitar virtualmente 
a aldeia.

É pretensão do Município 
de Arganil reforçar o papel 
da Aldeia Histórica do Piódão 
como principal polo de atração 
e captação turística do concelho 
de Arganil, que é também 
responsável e um ponto de 
partida para a disseminação 
dos turistas pelo território.

Arganil com 12 candidaturas 
aprovadas ao Fundo Recomeçar



Presidente da Câmara Municipal de Arganil

Luís Paulo Costa
Cara(o) Arganilense,
O mês de fevereiro ficou marcado por diversas iniciativas, anúncios e distinções, com expressão em diferentes áreas, que contribuem decisivamente para a afir-

mação da vitalidade do nosso território, e que evidenciamos nesta edição do Boletim Municipal.
 Tratando-se de um processo absolutamente vital para o desenvolvimento económico do concelho, a qualificação da Zona Industrial da Relvinha Este surge como o 

grande tema deste mês de março. Este investimento, de 640 mil euros, vem garantir a franca melhoria daquele espaço, criando condições favoráveis aos nossos em-
presários, cujo esforço diário para manter a competitividade das suas unidades contribui de forma direta para a valorização do nosso concelho. Depois da reabilitação e 
beneficiação da ETAR, a requalificação da zona Este apresenta-se como o segundo de três expressivos momentos que compõem o avultado investimento do Município 
destinado à modernização da Relvinha. O próximo passo será a concretização efetiva da ampliação da Zona Industrial da Relvinha Oeste.

 Destaque, ainda, para o certificado “Compromisso Pagamento Pontual”, entregue ao Município de Arganil pelo quinto ano consecutivo. Honrar os compromissos 
assumidos com os nossos fornecedores, pagando a tempo e horas, continua a ser uma das imagens de marca desta autarquia.

 Paralelamente, e assente na postura de transparência que caracteriza esta autarquia, damos conta aos nossos cidadãos do estado precário da galeria hidráulica 
que atravessa a avenida principal da vila, assegurando que estão a ser tomadas todas as diligências para a resolução das anomalias, zelando pela total seguranças dos 
nosso munícipes.

 A concluir, nota para as 12 candidaturas ao “Fundo Recomeçar - Ambiente” aprovadas no concelho de Arganil pela Santa Casa da Misericórdia. Congratulamos as 
Juntas e uniões de freguesia, as coletividades, associações de compartes e demais associações pela postura interventiva e diligente adotada desde o primeiro momento, 
nesta missão de reconstruir e valorizar o nosso concelho no pós-incêndio de outubro de 2017.

Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade esteve em 
Arganil nas comemorações do Dia Municipal para a Igualdade

A Secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade, 
Rosa Monteiro, presidiu no passado dia 4 de fevereiro à 
Sessão “+ Inclusão: Trabalho – Família”, que se realizou 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho de Arganil. Esta 
atividade insere-se nas comemorações do Dia Municipal 
para a Igualdade que desde 24 de outubro, dia em que 
se assinala, tem vindo a integrar no concelho diferentes 
atividades quer sejam em contexto escolar ou no seio da 
comunidade.

A sessão teve início através da intervenção da 
Conselheira Municipal para a Igualdade, Graça Lopes, 
que sublinhou a importância da sensibilização da 
comunidade para as questões da igualdade de género 
na medida da prevenção, realçando que têm sido 
feitas “muitas ações de sensibilização, de formação e 
informação”, nomeadamente em parceria, rematando 
que ainda assim, “muito há ainda para fazer”, consciente 
de que todas as instituições envolvidas estarão 
disponíveis para colaborar.

Coube posteriormente ao Presidente da Câmara 
Municipal de Arganil intervir, destacando que 
enquanto entidade pública, o Município de Arganil, 
“tem como preocupação primeira a de se apresentar 
como um exemplo de boas práticas, quer interna 
como externamente”. Dirigindo-se à Sra. Secretária de 
Estado e consciente de que “muito há ainda por fazer” 
afirmou que o Município de Arganil tem vindo a adotar 
algumas políticas, familiarmente responsáveis, que 
vão ao encontro das necessidades das famílias, dando 
como exemplos “prática de tarifários familiares, que 

têm em consideração a dimensão do agregado familiar 
e pretendem evitar penalizar as famílias com maior 
número de filhos” ou ainda, a política fiscal adotada 
que como referiu é “amiga das famílias e empresas”. 
Luís Paulo Costa terminou deixando o repto ao governo 
central de que, “é tempo de se criarem mecanismos 
que potenciem a natalidade e a conciliação da vida 
profissional e familiar”.

Tomando a palavra, a Secretária de Estado falou 
da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não 
Discriminação que se intitula “Portugal mais Igual” e 
que propõe menos assimetrias e desigualdades quer 
nas oportunidades de mulheres e de homens, como na 
lógica de coesão territorial. A conciliação da vida pessoal, 
familiar e profissional foi o tema central da intervenção, 
a qual e como referiu, “é um problema coletivo, não 
devendo ser reduzido à resolução individual”, mas antes 
um problema transversal e “da responsabilidade do 
governo central, das várias instituições, das autarquias, 
das empesas”. Reforçou também que um dos grandes 
objetivos será inscrever nas políticas de promoção da 
igualdade, a conciliação e que para isso foi criado e 
apresentado no ano passado, o Programa “3 em Linha”, 
um programa intergovernamental que como explicou 
pretende: “alinhar as várias linhas principais das nossas 
vidas” através da mobilização de “medidas, ações, 
projetos e programas das várias áreas governativas”, 
num trabalho que será também desenvolvido com as 
entidades empregadoras.

O Município de Arganil foi reconhecido com o 
Diploma Compromisso Pagamento Pontual pelo 
quinto ano consecutivo, pela ACEGE (Associação 
Cristã de Empresários e Gestores), como resultado 
do esforço desenvolvido diariamente pela 
autarquia para pagar a tempo e horas aos seus 
fornecedores. Com um prazo médio de pagamento 
de 12 dias, a Câmara de Arganil encara como 
uma forte responsabilidade a adoção de práticas 
que confiram segurança e protejam o emprego, 
afirmando-se um exemplo em matéria de políticas 
de pagamento.

Depois de em 2015 se ter tornado no 
primeiro Município do país reconhecido com o 
selo Compromisso Pagamento Pontual, Arganil 
congratula-se com a gestão criteriosa e responsável 
que lhe tem permitido manter a disciplina e a 
transparência financeira e consolidar as finanças 
municipais. Cumprir e honrar o compromisso 
assumido com as empresas fornecedoras, evitando 
atrasos no pagamento das faturas e promovendo 
uma cultura de pagamentos atempados, é o 
caminho certo para o crescimento sustentando do 
concelho.

Competitividade gera competitividade, e, 
enquanto entidade pública, a autarquia de Arganil 
tem a responsabilidade de se assumir como 
exemplo, permitindo que os seus fornecedores 
cumpram com as suas responsabilidades juntos 
dos seus próprios fornecedores. Esta forte 
consciência socialmente responsável é o reflexo 
de um fiel e sério compromisso público assumido 
pela autarquia de Arganil não só com a ACEGE, 
promotora da iniciativa, em parceria com o IAPMEI, 
a CIP (Confederação Empresarial de Portugal), a 
Apifarma e a InformaDb, mas sobretudo com o 
tecido empresarial do concelho e da região.

Município de Arganil 
distinguido por pagar a 
tempo e horas aos seus 
fornecedores



Obras a decorrer no Concelho de Arganil

Por forma a facilitar o acesso e o combate a eventuais ocorrências florestais, o 
Município de Arganil tem dado continuidade à manutenção de caminhos florestais 
no Concelho.

Uma obra, cujo valor total ascende a 50.000 €, que visa melhorar as condições 
rodoviárias da Vila de Arganil

Um investimento do Município de Arganil superior a 650 mil euros no Saneamento 
de Águas Residuais de São Martinho da Cortiça com a criação de redes de 
saneamento em São Martinho da Cortiça, Vale de Matouco e Vale de Moinho e 
ligação da fossa coletiva de São Martinho da Cortiça à Estação de Tratamento de 
Águas Residuais de Poços.

Encontra-se em fase de acabamentos o novo Reservatório de Água de Bufalhão, o 
qual vai servir municípes da Freguesia de Pombeiro da Beira

Dando continuidade à marcação de vias rodoviárias municipais, já se encontra 
marcada a Estrada Municipal 522-1, que faz a ligação Vale Matouco - Sail - Fonte 
Furada, na Freguesia de São Martinho da Cortiça.

Avançam a bom ritmo as obras da nova ETAR de Relvinha, a qual tem a capacidade 
para o tratamento de afluentes do equivalente a 16.000 pessoas.

Novo Reservatório de Água 
de Bufalhão

Nova Estação de Tratamento de Águas 
Residuais de Relvinha

Fecho do Sistema de Saneamento de Águas 
Residuais de São Martinho da Cortiça

Requalificação do acesso ao campo Dr. 
Eduardo Ralha e parque de estacionamento

Marcação da
Estrada Municipal 522-1

Manutenção de
Caminhos Florestais



Aberto Concurso Público para requalificação da Zona Industrial 
da Relvinha Este

Existente

Existente

Existente

Depois

Depois

Depois

A Câmara Municipal de Arganil apresentou no 
passado dia 27 de fevereiro, numa sessão no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, o projeto que tem em 
vista a ampliação e requalificação da Zona Industrial 
da Relvinha.

Reconhecendo as condições que persistem há 
já alguns anos na Zona Industrial da Relvinha para 
os empresários ali instalados, sobretudo no que se 
relaciona com a sua logística diária, Luis Paulo Costa 
entende que é o momento de intervir, alterando 
assim tais circunstâncias.

No decorrer da apresentação foram dados 
alguns apontamentos prévios relacionados com 
este investimento, que se enquadra na estratégia de 
desenvolvimento definida pelo executivo camarário 
para o concelho de Arganil e que assenta, não 
só na melhoria de condições de atividade para 
aqueles que já se encontram ali acomodados, como 

pretende também ser mais atrativo na captação de 
novos investidores e polos industriais, uma vez que 
será alvo de uma ampliação que terá impacto em 
cerca de 60 hectares.

O concurso público para esta empreitada, de 
acordo com as declarações do Presidente da Câmara, 
foi publicado em Diário da República no mesmo dia 
em que se realizou esta sessão, e envolverá um 
investimento de 640 mil euros.

Considerada nesta intervenção está também 
a rede viária e passeios, a substituição da rede 
de distribuição de água e requalificação da 
rede de águas pluviais, tratamento de taludes 
e consequentemente, intervenções ao nível da 
sinalização vertical e horizontal. Os troços e 
arruamentos que neste momento são de terra 
batida serão também alvo de intervenção no que 
respeita diretamente à pavimentação, criação de 

passeios e sinalização de estacionamento. 
Por fim, munido de algumas imagens em 3D, 

Luís Paulo Costa deu a conhecer graficamente aos 
presentes as alterações a realizar na Zona Industrial. 

Temporalmente e de acordo com as regras da 
contratação pública, considerando este como o 
primeiro dia para apresentação de propostas e o dia 
31 de março como último dia para as apresentar, 
Luis Paulo Costa considera que, salvo imprevistos 
que possam ocorrer, que a intervenção possa ter 
fisicamente início no mês de Setembro.

Relembre-se que esta intervenção faz parte de 
um conjunto de investimentos a realizar na Zona 
Industrial da Relvinha, do qual já encontra-se em 
curso a requalificação da ETAR, num investimento 
que ultrapassa 1 milhão de euros.



Oposição -  Bancada do Partido Socialista na Câmara Municipal de Arganil
Caro(a) Amigo(a),

Durante o mês de Fevereiro foi amplamente divulgada 
a notícia do retorno do Rali de Portugal à região Centro 
e designadamente aos concelhos de Coimbra, Lousã, 
Góis e Arganil. Uma notícia pela qual os aficionados deste 
desporto automóvel do nosso concelho e da nossa região 
há muito ambicionavam.

A saída de três municípios do Norte — Caminha, Viana 
do Castelo e Ponte de Lima – proporcionou a entrada dos 
municípios da Lousã, Góis e Arganil, aproximando a 53.ª 
edição do Rali de Portugal do seu velho figurino, o qual 
imprime ainda mais espetacularidade a esta prova.

Assim, julgamos ser de inteira justiça ter uma palavra 
de grande reconhecimento ao Automóvel Club de 
Portugal e à Entidade Regional de Turismo do Centro de 
Portugal, organismos que foram os grandes catalisadores 
e os grandes agregadores de vontades para que este 
regresso tão ansiado efetivamente se verificasse.

Na corrida desenfreada às assunções de protagonismo 
pelo regresso do rali pareceu-nos que estes dois 
organismos terão sido relegados para segundo plano e 
obliterados. Como tal, o Partido Socialista considera ser 
de inteira justiça realizar um reconhecimento público 

pelo papel absolutamente decisivo destas entidades na 
obtenção de um desfecho positivo para Arganil e para a 
região.

Este regresso deverá representar um imenso desafio 
para quem gere os destinos deste município. Por um 
lado, há que envidar todos os esforços para assegurar 
que este regresso corra bem e sem incidentes. Por outro, 
há que aproveitar o rali para projetar o nome do concelho 
de Arganil para além do curto limite temporal em que 
este decorre, com o retorno económico que uma boa 
estratégia possa proporcionar. É, como tal, de primordial 
importância que o nosso concelho não se esgote no dia 31 
de maio, e que o município tenha o arrojo e a imaginação 
para saber difundir e divulgar o nome de Arganil através 
das suas inúmeras belezas naturais (imensamente 
desaproveitadas), das suas magníficas vilas e aldeias 
(mal divulgadas) ou do seu potencial gastronómico 
(desaproveitado e desprezado). 

A hospitalidade, essa está naturalmente assegurada 
pela ancestral arte de bem receber e pela generosidade 
das nossas gentes.

Para finalizar, recordamos que o atual executivo 
camarário retirou das Grandes Opções do Plano para 
2019 o Museu Internacional do Rally. Por sua vez, Fafe, 

que disputa com Arganil o estatuto de “Catedral do Rali” 
lançou em 2018 um concurso internacional de ideias para 
a conceção do Museu do Automóvel e do Rally de Portugal, 
cujo objetivo foi o de escolher as linhas orientadoras 
para proceder à revitalização do espaço ocupado pelo 
antigo Mercado Municipal de Fafe. Num momento em 
que se celebra o regresso do Rali de Portugal a Arganil 
seria importante que o atual executivo esclarecesse 
o que pretende fazer com o Museu Internacional do 
Rally, ideia apresentada com pompa e circunstância, 
mas sucessivamente adiada e agora, aparentemente, 
esquecida.

O Partido Socialista faz votos sinceros para que o 
regresso do Rali ao nosso concelho se efetive por muitos 
e bons anos e que esta prova seja encarada como uma 
boa oportunidade para ajudar a retirar o concelho de 
Arganil da recessão em que se encontra e que se tem 
vindo a acentuar de forma preocupante nos últimos anos. 

Cordiais saudações,
Os Vereadores do Partido Socialista da Câmara 

Muncipal de Arganil
Fernando Vale 
Tyoga Macdonald

No passado sábado, 9 de Fevereiro, a 
Piscina Municipal de Arganil acolheu a 5ª 
concentração do Circuito Municipal de 
Escolas de Natação. Este Torneio de Natação 
trouxe a Arganil cerca de 250 nadadores em 
representação das 18 Escolas/Clubes de 
Natação, nomeadamente, Arganil, Castro 
Daire, Vouzela, Nelas, Tondela, Príncipe 
Perfeito (Viseu), Mangualde, Forlife (Viseu), 
Sernancelhe, ARCA (Carregal do Sal), 
Ferreirim, Tábua, Vila Nova de Paiva, S. 
João da Pesqueira, Penalva do Castelo, São 
Pedro do Sul, Oliveira do Hospital e Aguiar 
da Beira.

A Piscina Municipal de Arganil ficou 
completamente lotada com as cerca de 
200 pessoas que vieram assistir ao Torneio 
de Natação.

As boas-vindas a todos os nadadores 
e público presente foi dada pelo Vereador 
do Desporto, Luís Miguel Almeida, que 
manifestou enorme satisfação por Arganil 
ser palco de uma competição desta 
dimensão, que coloca 250 nadadores em 
competição, entregando de seguida uma 
lembrança a todas as Escolas/Clubes de 
Natação presentes, terminou desejando 
boa sorte a todos os participantes.

O Município de Arganil vai proceder 
à adaptação de espaços públicos para 
acolher pessoas em caso de risco extremo 
de calor. O projeto foi alvo de uma 
candidatura ao Fundo Ambiental pela 
Comunidade Intermunicipal da Região de 
Coimbra (CIM-RC).

Esta adaptação de espaços surge da 
necessidade de promover melhor conforto 
ambiental, especialmente à população mais 
vulnerável em casos de subida extrema de 
temperatura ou mesmo ondas de calor. De 
forma a planear a sua adequação, foram 
referenciados dois pavilhões para o efeito, 
nomeadamente o Pavilhão da Escola do 
1º CEB de Arganil e o Pavilhão Desportivo 
de Sarzedo, tendo sido os mesmos 
contemplados para a implementação de 
sistemas de refrigeração portáteis, para 
a redução da temperatura existente no 

seu interior. Tendo em consideração as 
alterações climatéricas que se têm vindo 
a sentir nos últimos anos, pretende-se 
com estas medidas de adaptação e de 
implementação, ajudar a materializar o 
arrefecimento dos locais identificados.

No âmbito da mesma candidatura 
foi também abrangido pelas medidas do 
projeto a colocação de painéis solares 
fotovoltaicos, a ser instalados na cobertura 
dos pavilhões, que produzirão energia 
renovável e por isso mesmo são uma 
opção ambientalmente mais responsável.

Os locais escolhidos são espaços 
considerados os mais aptos e adequados 
para acolher a população em caso de 
necessidade, nomeadamente ao nível 
da sua localização, da área útil e das 
infraestruturas de apoio internas.

5ª Concentração do Circuito Municipal 
de Escolas de Natação “arrasta mar de 
gente” à Piscina Municipal de Arganil

Arganil promove a adaptação de espaços em caso de ondas de calor

Projeto ClimAgir percorre o concelho 
de Arganil sensibilizando o público 
em geral para as consequências das 
alterações climáticas

De 4 a 8 de Fevereiro, o projeto “ClimAgir”, promovido pela Comunidade 
Intermunicipal da Região de Coimbra (CIM-RC) visitou as Escolas do 2º e 3º Ciclos do 
Agrupamento de Escolas de Arganil, em viatura 100 por cento elétrica, com o objetivo 
de sensibilizar os alunos para a temática das alterações climáticas, e em simultâneo 
promover comportamentos sustentáveis, como poupar água, usar energias renováveis, 
reduzir o desperdício e a utilização de plásticos, reciclar, usar transportes públicos, 
andar a pé ou de bicicleta, poupar energia e plantar árvores (espécies autóctones).

As ações de sensibilização “Escolas” realizaram-se nas Escolas do 2º e 3º Ciclos de 
Arganil e EB2,3 Professor Mendes Ferrão – Coja, e abrangeram os alunos dos7.º, 8.º 
e 9.ºanos de escolaridade, em que para além da sensibilização para a temática das 
alterações climáticas os alunos plantam sobreiros no recinto das respetivas Escolas.



Março

Eventos

08 de Março, 16h30
Exposição “História da 
Assembleia da República 
- seus antecedentes 
históricos, desde as cortes 
de Leiria - 1254 - até hoje”
Átrio de Exposições 
Guilherme Filipe
precedida de apresentação 
proferida por Teresa Parra da 
Silva

08 de Março, 21h30
Cinema “A Favorita” 
Auditório da Cerâmica 
Arganilense

15 de Março, 21h30
Cinema “Vice”
Auditório da Cerâmica 
Arganilense

17 de Março, 16h00
Cinema “Como treinares o 
teu dragão”
Auditório da Cerâmica 
Arganilense

22 de Março, 21h30
Cinema “Correio de Droga” 
Auditório da Cerâmica 
Arganilense

29de Março, 21h30
Cinema “Captain Marvel”
Auditório da Cerâmica 
Arganilense

23 de Março, 9h00
Feira de Velharias
Fonte de Amandos

02 a 05 de Abril
26ª Feira do Livro de Arganil
Multiusos da Cerâmica da 
Arganil

A Biblioteca Municipal Miguel Torga recebeu no passado dia 
21 de fevereiro, no seu Auditório, uma sessão de esclarecimentos 
e informações sobre a saída do Reino Unido da União Europeia, ou 
Brexit, direcionada à comunidade britânica a residir no concelho de 
Arganil, tendo nela participado cerca de meia centena de britânicos. 

Este encontro, via Skype, foi o primeiro realizado em Portugal e 
foi mediado entre o Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes 
(CLAIM) de Arganil e o Consulado Britânico em Portugal, com a 
participação da Cônsul britânica Simona Demuro, da Vice-Cônsul, 
Gillian Herculano e do oficial Regional de Política Consular, Lorna 
Geddie a partir de Madrid. 

Presente esteve também o Vereador da Ação Social, Luís Almeida, 
que abriu a sessão sublinhando a importância da comunidade britânica 
para o concelho, considerando parte integrante da comunidade 
local. Aproveitou para apresentar os rostos do atendimento e 
acompanhamento técnico do CLAIM, que funciona nas instalações do 
Balcão Único do Município de Arganil, às 2ª e 5ª Feiras, das 9h:00m – 
12h:30m.

Entre algumas dúvidas e incertezas sobre o Brexit, foram abordados 
e esclarecidos temas como os direitos de residência, o acesso aos 
cuidados de saúde e educação, entre outros.

No âmbito do Protocolo entre o Município 
e a DECO, e tendo subjacente que no mês de 
fevereiro se Comemoraram o Dia Mundial do 
Doente, o Dia Nacional do Doente Coronário 
e o Dia das Doenças Raras, realizaram-se no 
dia 26 de fevereiro de 2019, dois  Workshops 
Informativos sobre “A Saúde a que tem 
Direito”, promovidos pela DECO{IN}FORMA e 
pelo Município de Arganil, em Arganil e Côja, 
respetivamente.

“As Inêses que hão em nós”, uma peça adaptada do texto de Gil Vicente: “A Farsa de Inês Pereira”, pelo Teatro Barraca Preta da Lousã esteve 
em cena no dia 23 de fevereiro, no Auditório da Cerâmica Arganilense.

“As Inêses que hão em nós” contou, através da convivência com espectros do passado em paralelo com os desvios de práticas e costumes 
sociais do presente, como as fantasias aliadas à agilidade e engenho femininos, sempre se vão sobrepondo às amarras que fazem a mulher 
refém daqueles que, pela astúcia a não vencem. Um espetáculo que teve tanto de desconcertante como de cómico e onde a sátira foi uma 
constante.

A GNR realiza do dia 28 de fevereiro, 
no concelho de Arganil, uma ação de 
fiscalização no âmbito do plano de ação 
Operação Floresta Segura, que tem como 
missão defender a floresta contra os 
incêndios rurais.

A ação terá lugar nas freguesias 
determinadas pela Assembleia da 
República como prioritárias para 
aplicação das normas de defesa da 
floresta, pessoas e bens contra incêndios, 
sendo elas: Piódão, Arganil, Celavisa 
e Secarias, visando principalmente 
a sensibilização dos proprietários e 
levantamento de situações criticas no 
perímetro de edificações (Faixa de Gestão 
de Combustíveis – 50m) e aglomerados 
populacionais (Faixa de Gestão de 
Combustível – 100m).

Sessão de esclarecimento sobre o Brexit elucida comunidade 
britânica de Arganil

Workshop “A Saúde a 
que tem Direito”

Operação Floresta Segura – GNR em ação de fiscalização

Serão de teatro na Cerâmica Arganilense



A Câmara Municipal de Arganil 
informou, em conferência de 
imprensa, realizada no dia 25 de 
fevereiro, que mandou executar 
uma vistoria à galeria hidráulica 
que atravessa as Avenidas José 
Augusto de Carvalho, Bombeiros 
Voluntários Argus e Forças 
Armadas, principais artérias do 
fluxo rodoviário da vila de Arganil, 
que evidenciou a existência de 
algumas anomalias preocupante, 
ao nível da degradação do betão, 
oxidação das armaduras de ferro, 
fissuração e infiltração.

As situações mais evidentes e 
críticas situam-se no troço entre 
a rotunda da Fonte de Amandos 
e os Paços do Concelho e, mais 
abaixo, entre o edifício dos 
Bombeiros Voluntários Argus 
e o edifício que alberga neste 

momento a Loja da Rotunda. 
Abaixo do edifício da Biblioteca 
Municipal Miguel Torga, em 
resultado de um desvio da ribeira, 
foram também identificados 
alguns problemas significativos 
ao nível de estabilidade.

Com base nas fragilidades 
identificadas Luís Paulo Costa, 
transmitiu ainda as decisões 
assumidas na última reunião de 
câmara, tendo ficado deliberado, 
por questões de segurança, o 
condicionamento de trânsito a 
veículos pesados nas respetivas 
avenidas.

Neste momento o Município 
de Arganil e o Instituto de 
Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico para a Construção, 
Energia, Ambiente e 
Sustentabilidade (ITECONS) da 

Universidade de Coimbra, estão 
a avaliar as melhores soluções 
exequíveis quer do ponto de 
vista técnico quer financeiro, 
para repor rapidamente todas 
as condições de segurança, não 
desconsiderando e tentando 
minimizar os constrangimentos 
rodoviários que dos trabalhos 
naturalmente possam provocar.

À população, o Município de 
Arganil informa que as debilidades 
encontradas na galeria hidráulica 
que atravessa estas avenidas, 
não colocam em risco eminente 
os transeuntes sendo que, por 
uma questão de prevenção de 
danos maiores e antes de se 
proceder à intervenção, apenas 
será proibido o trânsito a veículos 
pesados.

Galeria hidráulica que atravessa as principais 
avenidas da vila de Arganil será alvo de 
intervenção


